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Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos a apreci-
ação dos Senhores Acionistas, o BALANÇO PATRIMONIAL, relativo ao exer-
cício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 2014, de acordo com os  pre-
ceitos legais. Colocamo-nos a disposição dos Senhores Acionistas para quais-
quer esclarecimentos adicionais que se façam necessários, além das informa-
ções contidas nas Notas Explicativas.

Curitiba, 08  de abril de 2015.CNPJ/MF Nº 32.068.363/0001-55

RELATÓRIO DA DIRETORIA

R$ R$
PASSIVO ............................................. 2.014 2.013
CIRCULANTE ....................................
Fornecedores Nacionais ......................      10.054.140,87        6.340.056,43
Fornecedores Internacionais ................      15.030.626,35       11.757.281,65
Empréstimos Bancários ........................      19.996.596,32       34.067.760,72
Salários e Contr. Sociais ......................           962.745,91           707.310,41
Obrigações Tributárias ........................        2.990.005,51           836.102,49
Provisões Sociais .................................        1.523.358,49        1.926.287,13
Seguros ...............................................        1.796.459,83        1.278.751,42
Reservas de Manutenção .....................              3.610,42               2.088,09
Impostos Parcelados ............................        2.632.981,54        2.787.594,72
Outras Contas ...................................... 78.065,00 59.265,00
TOTAL DO CIRCULANTE ..................      55.068.590,24       59.762.498,06
NÃO CIRCULANTE ...........................
Empréstimos Bancários ........................      29.148.738,33       28.333.163,03
Impostos Parcelados ............................        5.784.976,03        8.436.777,17
Fornecedores .......................................           890.188,00        8.588.668,59
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE .........      35.823.902,36       45.358.608,79
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ......................
Capital Social ....................................... 6.000.000,00 6.000.000,00
Reservas de Investimentos ................... 0,00 321.703,00
Reserva Legal ...................................... 0,00 179.328,91
Ajustes de Avaliação Patrimonial .......... 0,00 4.711.687,20
Lucro/Prejuizo acumulado .................... (9.455.112,33) (9.180.259,58)
Ajustes de Exercicios Anteriores .......... 0,00 (3.241.621,01)
Resultado do Exercício ......................... 10.524.794,86 4.265.736,35
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO .... 7.069.682,53 3.056.574,87
TOTAL DO PASSIVO........... ................. 97.962.175,13 108.177.681,72

R$ R$

2.014 2.013

RECEITA LÍQUIDA

De Transportes ...................................... 96.940.840,65 127.510.786,83

(-) Custos dos Serviços Prestados ... (77.240.422,66) (98.666.121,03)

LUCRO BRUTO ........................................ 19.700.417,99 28.844.665,80

DESPESAS OPERACIONAIS / FINANCEIRAS

Despesas Administrativas / Vendas ....... (9.647.792,82) (12.107.838,38)
Despesas Financeiras ............................ (11.471.920,82) (16.325.274,95)
Receitas Financeiras .............................. 3.742.148,24 1.782.498,46
Variações Monet Ativas ........................... 3.182.731,95 3.957.802,96
Variações Monet Passivas ...................... (2.513.612,08) (5.953.794,96)
Outras Desp Operacionais ..................... (1.805.264,19) (2.763.467,96)
Outras Rec Operacionais ....................... 12.717.313,98 8.412.313,12

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO 13.904.022,25 5.846.904,09

Resultado Equivalencia Patrimonial ....... (844.607,86) (115.541,96)

RESULTADO ANTES DO  I.R.   e   C.S. .. 13.059.414,39 5.731.362,13

Provisão da Contrib. Social ..................... (686.501,28) (361.391,43)
Provisão do Imposto de Renda ................ (1.848.118,25) (1.104.234,35)

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 10.524.794,86 4.265.736,35

R$ R$
2.014 2.013

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 10.524.794,86 4.265.736,35
Ajustes por:
Depreciações (constituições e baixas) (2.987.565,60) (1.173.295,87)
Equivalência Patrimonial 844.607,86 115.541,96
Ajuste de Exercicios Anteriores 0,00 (3.241.621,01)
Variações nos ativos e passivos
Contas a Receber (1.177.055,06) 1.963.604,24
Impostos a Recuperar (2.352.734,28) (410.199,51)
Investimentos Temporarios (118.526,30) (81.890,67)
Créditos Federais 14.629,63 543.479,90
Adiantamentos a Funcionários (10.201,02) 159.235,51
Adiantamentos a Fornecedores 3.941.320,84 1.443.042,53
Despesas Antecipadas (808.409,41) (214.377,33)
Estoques (523.138,52) 537.762,05
Prêmios de Seguros (155.611,51) (21.253,42)
Títulos a Receber 573.234,42 1.924.370,54
Fornecedores 6.987.429,14 (2.193.782,39)
Salários e Contribuições a Pagar 255.435,50 (1.392.756,76)
Obrigações Tributárias a Pagar 2.153.903,02 217.479,21
Provisões Sociais (402.928,64) (673.282,05)
Seguros a Pagar 517.708,41 (200.170,43)
Reservas de Manutenção 1.522,33 (1.667,37)
Outras Contas 18.800,00 59.265,00
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais 17.297.215,67 1.625.220,48
Fluxos de caixa das atividades de Investimento
Aquisição de Imobilizado 16.454.819,46 16.293.896,11
Aumento no Ativo Realizável a Longo Prazo (981.960,95) 1.302.148,20
Adto para Futuro Aumento de Capital (2.488.831,98) 3.158.304,00
Ajustes Avaliação Patrimonial (4.711.687,20) (8.092.227,00)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimento 8.272.339,33 12.662.121,31
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimo /Financ. Bancários Longo Prazo 815.575,30 (18.021.906,39)
Empréstimo /Financ. Bancários Curto Prazo (14.071.164,40) 2.799.944,46
Demais Contas do Circulante (154.613,18) 67.227,69
Demais Contas do Não Circulante (2.651.801,14) (3.289.140,04)
Arrendamentos a Pagar (7.698.480,59) 2.675.414,60
Pagamento de Dividendos (1.800.000,00) 0,00
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (25.560.484,01) (15.768.459,68)
Aumento (redução) no
caixa e equivalentes de caixa 9.070,99 (1.481.117,89)
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 17.503,09 1.498.620,98
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 26.574,08 17.503,09

R$ R$
ATIVO ................................................... 2.014 2.013
CIRCULANTE .....................................
Caixa e Equivalentes de Caixa ..............             26.574,08             17.503,09
Aplicações Financeiras ........................        1.238.842,56        1.120.316,26
Clientes ...............................................        8.765.914,89        7.588.859,83
Estoques .............................................       16.580.143,18       16.057.004,66
Adto a Funcionários .............................           115.089,12           104.888,10
Créditos Federais ................................           569.357,70           583.987,33
Impostos a Recuperar ..........................       21.401.707,98       19.048.973,70
Adto a Fornecedores ............................        8.585.592,36       12.526.913,20
Despesas Antecipadas .........................        2.007.939,44        1.199.530,03
Prêmios de Seguros ............................. 1.561.452,05        1.405.840,54
Títulos a Receber ................................. 0,00 573.234,42
TOTAL DO CIRCULANTE ..................       60.852.613,36       60.227.051,16
NÃO CIRCULANTE ...........................
 Realizável a Longo Prazo ................. 3.290.246,80 2.308.285,85
 Depósitos/cauções ..............................        1.889.874,70        1.227.563,10
 Títulos a Receber ................................        1.400.372,10        1.080.722,75
 Investimentos ................................... 6.915.514,52 5.271.290,40
 Particip. Permanentes Empresas .........        2.622.390,38        3.466.998,24
 Adto para Futuro Aumento de Capital ...        4.293.124,14        1.804.292,16
 Imobilizado ....................................... 26.903.800,45 40.371.054,31
 Bens em Operação ..............................       51.122.981,43       67.577.800,89
 ( - ) Depreciações ...............................      (24.219.180,98) (27.206.746,58)
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE ......... 37.109.561,77 47.950.630,56
TOTAL DO ATIVO........... ..................... 97.962.175,13 108.177.681,72

1. Contexto operacional
A companhia opera mediante a concessão e autorização da Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC, no trans-
porte aéreo de cargas, malas postais e passageiros no território nacional.
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, requeridas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014, as quais levam em consideração
as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações - Lei Nº 6.404/76, alterada pelas Leis nº 11.638/07 e nº
11.941/09, nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), homologados pelos órgãos reguladores.
Estas demonstrações financeiras foram preparadas na busca da aproximação com as International Financial
Reporting Standards (IFRS), em especial o PME – Pronunciamento para Pequenas e Médias Empresas. Alguns
critérios, entretanto, ainda não foram totalmente adaptados. A Diretoria da empresa está analisando os impactos
e os reflexos causados pela adoção desses critérios e políticas adicionais, o que demanda um período substancial
de tempo para sua implantação. Entre tais medidas, inicia este ano a elaboração de um relatório interno permanente
com o descritivo de suas principais práticas contábeis.
3. Descrição das práticas contábeis adotadas
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações estão descritas a seguir:
a) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa e equivalentes, saldos em caixa, saldos positivos em conta movimento, certificados de depósitos
bancários (CDBs) e numerários em trânsito.
b) Contas a receber de clientes
São apresentadas aos valores presentes e de realização, avaliados pelo montante original de venda, deduzidas as retenções
das contribuições federais. Não foram identificados valores para aplicação do princípio da atualização monetária.
c) Estoques
São representados por peças e materiais a serem utilizados na execução dos serviços de manutenção e reparo,
avaliados ao seu custo médio de aquisição, sendo este inferior aos valores de reposição. O custo dos estoques é
reconhecido no resultado quando consumido.
d) Seguros
Todas as aeronaves estão seguradas nas modalidades de Casco/Guerra, Responsabilidade Civil (FGU) e Sobres-
salentes, conforme valores estipulados pelo IRB BRASIL RE. Os valores de seus respectivos prêmios foram
levados à conta de Ativo, para serem apropriados mensalmente pro-rata-temporis ao custo.
e) Depósitos em Garantia
São relativos aos contratos de arrendamentos de aeronaves. Os prazos para resgate dos depósitos e cauções são
definidos nos contratos de arrendamento.
f) Investimentos
Os investimentos em empresas controladas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial
e os ganhos ou as perdas são reconhecidos no resultado do exercício como receita (ou despesa) operacional.
g) Imobilizados
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014, a empresa não identificou indicadores de perda por recuperabilidade
(impairment test). O ativo imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, e apresenta a seguinte composição:

2014 2013
CUSTO DEPRECIAÇÃO LÍQUIDOS CUSTO DEPRECIAÇÃO LÍQUIDOS

IMOBILIZADOS ACUMULADA ACUMULADA
Equipamento de Voo 43.613.949,24 18.888.696,55 24.725.252,69 59.910.349,24 22.245.498,92 37.664.850,32
Equipamento Terrestre 192.675,40 87.699,08 104.976,32 192.675,40 68.453,54 124.221,88
Máq. Aparelhos Técnicos 104.736,25 79.505,19 25.231,06 104.022,75 74.877,10 29.145,65
Veículos 845.817,21 512.172,76 333.644,45 1.061.689,61 560.080,82 501.608,79
Edificações 1.045.413,49 270.948,75 774.464,74 841.298,84 230.492,97 610.805,87
Móveis e Utensílios 679.624,48 434.089,52 245.534,96 672.111,48 366.337,82 305.773,66
Computadores e Periféricos   1.179.298,59 986.547,37 192.751,22   1.149.872,15 868.034,94 281.837,21
Ferramentas    882.899,84 494.185,80 388.714,04    863.099,84 410.058,29 453.041,55
Outras Imobilizações 2.578.566,93 2.465.335,96 113.230,97 2.782.681,58 2.382.912,18 399.769,40
TOTAIS 51.122.981,43 24.219.180,98 26.903.800,45 67.577.800,89 27.206.746,58 40.371.054,31
h) Arrendamento mercantil
De acordo com pronunciamento CPC 06 (Arrendamento Mercantil), os arrendamentos mercantis são classificados
sob a modalidade financeira quando há transferência de propriedade e dos riscos e benefícios inerentes a propri-
edade do bem ao arrendatário. Os arrendamentos financeiros são registrados como se fosse uma compra finan-
ciada, reconhecendo, no início, um ativo imobilizado e um passivo de financiamento (arrendamento). Os arrenda-
mentos mercantis nos quais uma parte significativa dos riscos e benefícios de propriedade fica com o arrendador,
são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos feitos para os arrendamentos operacionais
são apropriados ao resultado durante o prazo do contrato de arrendamento.
(i) A companhia mantém compromissos sob a modalidade de arrendamento operacional de 4 (quatro) aeronaves
Boeing 727 e 2 (duas) aeronaves ATR-42 500 sem opção de compra. Os custos no exercício de 2014 do arrenda-
mento operacional das aeronaves foram reconhecidos mensalmente, de acordo com o Princípio da Competência.
Composição do ativo imobilizado – equipamentos de voo:
ATR-42-500 MSN 551 - PREFIXO TTM
ATR-42-500 MSN 610 - PREFIXO TKB
BOEING 727-2M7 - PREFIXO TTP
BOEING 727-223 - PREFIXO TTB
i) Empréstimos e Financiamentos
São atualizados pelas variações monetárias incorridas até a data dos balanços e os juros não foram provisionados.
Tal registro será reconhecido somente quando do efetivo pagamento, evitando distorções nos resultados financei-
ros apresentados pela companhia .  A seguir a constituição:

2014 2013
1 – Circulante Em Reais Em Reais
(i) Empréstimos e financiamentos bancários 19,996,596,32 34.067.760,72

19.996.596,32 34.067.760,72
2014 2013

2 – Não Circulante Em Reais Em Reais
(i) Empréstimos e financiamentos bancários 29.148.738,33 28.333.163,03
TOTAL............... 29.148.738,33 28.333.163,03
j) Obrigações Tributárias e Impostos Parcelados
Os saldos das Obrigações Tributárias e Impostos Parcelados totalizados R$ 11.407.963,08 representam o mon-
tante dos débitos federais. Em janeiro e fevereiro de 2015 a empresa realizou a compensação parcial deste débito,
com créditos de impostos retidos na fonte no montante de R$ 5.659.134,55.
k) Patrimônio Líquido
O patrimônio é constituído de recursos próprios, sofrendo variações em decorrência de superávits ou  déficits
apurados  anualmente.
l) Ajuste Retrospectivo
Neste exercício foram procedidos alguns ajustes para retificação de erros imputáveis ao exercício anterior. De
acordo com as normas brasileiras de contabilidade esses ajustes são demonstrados de forma retrospectiva,
consequentemente os valores das demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2013, apre-
sentadas para efeito de comparação, estão retificadas pelas seguintes importâncias:
Descrição R$
Variação Cambial Passiva 4.322.303,81
Ajuste de Estoques 2.056.897,44
Ativo Imobilizado (3.351.810,00)
Total 3.027.391,25
m) Apuração do resultado
O resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência dos exercícios. As receitas são reconhecidas quando da efetiva prestação dos serviços de transportes.
n) Transações em moeda estrangeira
As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de câmbio em vigor nas datas
das transações de acordo com as normas descritas no pronunciamento CPC 02. Os saldos das contas são
convertidos pela taxa cambial da data do balanço (taxa corrente). Ganhos e perdas cambiais resultantes da liqui-
dação dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são
reconhecidos na demonstração do resultado, de acordo com o Princípio da Competência. Os saldos das contas do
Não Circulante estão mantidos a valor presente, em consonância com o Pronunciamento Técnico CPC 12, que
prevê diretrizes mais específicas para operações de longo prazo. Assim, os efeitos futuros das variações cambiais
não foram reconhecidos no resultado, por não terem sido realizados através de seus pagamentos ou amortizações.
O registro de tais variações será reconhecido somente quando do efetivo pagamento, evitando distorções nos
resultados financeiros apresentados pela companhia (CPC 12 - §§21 e 33).
o) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis
A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações contábeis.

ALFREDO MEISTER NETO        ADEMIR KNOP
CPF  202.058.489-15     CPF 246.903.849-91

DIRETOR PRESIDENTE DIRETOR
GERALDO ANTONIO KRZYWY

CPF 409.805.889-87 - CRC-PR 029603/O-9
 CONTADOR

AJUSTES DE LUCRO/
CAPITAL RESERVA RESERVA AVALIAÇÃO PREJUÍZO

SOCIAL  INVESTIMENTOS  LEGAL  PATRIMONIAL ACUMULADO TOTAL
SALDOS EM 31/12/2012 6.000.000,00 321.703,00 179.328,91 12.803.914,20 (12.421.880,59) 6.883.065,52
Distribuição de Lucros a Sócios 0,00
Constituição de Reservas 0,00
Reversão de Reservas 0,00
Ajustes de Avaliação Patrimonial (8.092.227,00) (8.092.227,00)
Lucro do Exercício 4.265.736,35 4.265.736,35
SALDOS EM 31/12/2013 6.000.000,00 321.703,00 179.328,91 4.711.687,20 (8.156.144,24) 3.056.574,87
Distribuição de Lucros a Sócios (1.800.000,00) (1.800.000,00)
Constituição de Reservas 2.048.931,26 202.575,33 (2.251.506,59) 0,00
Reversão de Reservas (2.370.634,26) (381.904,24) 2.752.538,50 0,00
Ajustes de Avaliação Patrimonial (4.711.687,20) (4.711.687,20)
Lucro do Exercício 10.524.794,86 10.524.794,86
SALDOS EM 31/12/2014 6.000.000,00 0,00 0,00 0,00 1.069.682,53 7.069.682,53

Ilmos. Srs. Diretores da
TOTAL LINHAS AÉREAS S/A.
Avenida Senador Salgado Filho, 5397 - Uberaba
CURITIBA-PR

Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia TOTAL LINHAS AÉREAS S/A que
compreendem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis

com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidên-
cia a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da
companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circuns-
tâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração,
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que as evidências de auditoria obtidas são suficientes e apropriadas para
fundamentar nossa opinião.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.014 e 2013

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA  PARA  EXERCÍ-
CIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 (em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes a posição patrimonial e financeira da Companhia TOTAL LINHAS
AÉREAS S/A em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfase sobre a reapresentação dos valores correspondentes
Conforme mencionado na nota explicativa 3 I), em decorrência de retificação de erro imputável ao
exercício de 2013, os valores correspondentes referentes ao exercício anterior,  apresentados  para
fins  de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto na NBC TG 23,
ou CPC 23 (Práticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro). Nossa opinião
não contém modificação relacionada a este assunto.

Curitiba, 8 de abril de 2015

Contador ADERBAL NICOLAS MÜLLER
AUDITOR INDEPENDENTE
CRCPR CO nº 035537/O-7
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